
 
 

CENTRO UNIVERSITÁRIO INTERNACIONAL UNINTER 

Curso de Comunicação Social – Jornalismo 

 

 

KARINA ZANYCK 

 

 

 

 

 

 

 

 

CASO ZODÍACO: NARRATIVAS E CRITÉRIOS  

DE NOTICIABILIDADE NO JORNALISMO SENSACIONALISTA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURITIBA 

2018



 
 

KARINA ZANYCK 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CASO ZODÍACO: NARRATIVAS E CRITÉRIOS  

DE NOTICIABILIDADE NO JORNALISMO SENSACIONALISTA 

 
Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 
como requisito parcial para obtenção do grau de 
bacharel em Comunicação Social com Habilitação 
em Jornalismo ao Centro Universitário 
Internacional UNINTER. 
 
Orientador (a): Me. Prof.ª Silvia Valim 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURITIBA 

2018



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Primeiramente, gostaria de agradecer aos meus familiares por todo o apoio, 

apesar de ser um assunto “macabro”, como minha própria mãe diz, e principalmente, 

a ela por ter que me ouvir sempre tão empolgada contando sobre o assunto.  

Agradeço às minhas orientadoras Gisele Rech e Silvia Valim pela paciência e 

apoio nesta reta final, sempre dispostas a tirar qualquer dúvida. 

Além disso, gostaria de agradecer ao jornal San Francisco Chronicle, 

especialmente a Bill Van Niekerken, diretor da biblioteca de arquivos do periódico, 

por ceder a maioria dos materiais para análise.  

Por fim, gostaria de agradecer aos autores Ilana Casoy, por ter publicado 

livros incríveis sobre serial killers, que serviram de base para esta pesquisa; também 

por ser uma grande inspiração. E ao autor Robert Graysmith, por também escrever 

um livro incrível do início ao fim a respeito do Caso Zodíaco. 



 
 

RESUMO 
 

Na década de 1970, o estado da Califórnia, nos Estados Unidos, um assassino em 
série cometeu diversos crimes e se autodenominou Zodíaco. O caso teve grande 
repercussão na mídia norte-americana, em especial porque no período em que os 
homicídios foram cometidos, o criminoso estabeleceu uma comunicação direta com 
alguns dos principais jornais da Califórnia: Riverside Press-Enterprise, San 
Francisco Chronicle, San Francisco Examiner, Vallejo Times-Herald e Los Angeles 
Times. O foco desta pesquisa é entorno das reportagens do jornal San Francisco 
Chronicle acerca dos crimes, pois o periódico ganhou notoriedade ao receber as 
cartas do criminoso e também por ser citado no livro do autor Robert Graysmith e no 
longa do diretor David Fincher, que leva o nome do assassino. Nesta análise, foram 
observados os critérios de noticiabilidade presentes nas matérias, por ser um pré-
requisito na seleção das notícias que sairiam em destaque no jornal e sua 
relevância. Além disso, foram verificados se nos textos haviam palavras que 
conotam o sensacionalismo presente em notícias do gênero policial. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Zodíaco; San Francisco Chronicle; Sensacionalismo; Critérios 

de noticiabilidade; 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 Na década de 1970, o estado da Califórnia, nos Estados Unidos, foi palco 

de uma série de crimes cometidos por um assassino autodenominado Zodíaco. O 

caso teve grande repercussão na mídia norte-americana, em especial porque no 

período em que os homicídios foram cometidos, o criminoso estabeleceu uma 

comunicação direta com alguns dos principais jornais da Califórnia, como o 

californiano San Francisco Chronicle, foco da análise desta pesquisa. O assassino 

queria visibilidade e testava os jornalistas, que ficavam divididos entre ceder às 

pressões do criminoso, que dizia que mataria mais gente caso as suas cartas não 

fossem publicadas, ou resistir, evitando a valorização do noticiário sensacionalista. 

 Para tentarem descobrir a identidade do assassino, investigadores na 

época analisaram diversas cartas e desenharam retratos falados baseados em 

relatos das vítimas ou testemunhas. Décadas depois, foi criado um site pelas 

autoridades para que as pessoas entrassem em contato com a polícia caso tivessem 

informações sobre o assassino. Ele nunca foi preso. 

 Outro fato intrigante sobre o assunto abordado nesta pesquisa é a forma 

como Zodíaco se comunicava com o jornal San Francisco Chronicle. Assim como 

fazia com outros periódicos norte-americanos, como o San Francisco Examiner e o 

Vallejo Times-Herald, o criminoso enviava cartas com códigos criptográficos1 e 

pistas sobre os assassinatos. Nas correspondências, também indicava onde os 

corpos poderiam ser encontrados e até mesmo pistas sobre a própria identidade.  

 O grande problema que esta pesquisa traz à discussão é entender: em 

que medida o jornal, ao dar espaço ao Zodíaco, utilizou os critérios de 

noticiabilidade? Seria conivente com a mais pura expressão do sensacionalismo? 

Problematizar a cobertura do caso, por meio de análise narrativa jornalística, pode 

promover discussões acerca do sensacionalismo no jornal impresso e também sobre 

os critérios de noticiabilidade no processo de seleção e divulgação de certas notícias 

ou informações. Além disso, foi possível identificar se o periódico utilizou os critérios 

de noticiabilidade preconizados pela prática jornalística ou se restringiram à intenção 

sensacionalista. Se a produção das notícias e divulgação das informações seguem à 

                                                 
1 De acordo com o Dicionário Aurélio (2017): “Escrita secreta, em cifra, isto é, por meio de 
abreviaturas ou sinais convencionais. ” 
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lógica da relevância social? Quais os elementos narrativos que permitem identificar - 

ou não - os textos selecionados como sensacionalistas? 

 O objetivo principal desta pesquisa foi analisar a cobertura do Caso 

Zodíaco feita pelo jornal San Francisco Chronicle. Para isso, foi feita mediante a 

análise de conteúdo das reportagens relacionadas à cobertura dos crimes em que o 

assassino assumiu sua autoria em suas cartas. Busca-se entender de que forma o 

jornal abordou o caso e concluir, se de fato, a narrativa jornalística pecou pelo 

sensacionalismo.  

 A principal hipótese é de que, se por um lado, o San Francisco Chronicle 

pecou por dar tanto espaço a um criminoso, enfatizando um segmento de notícias, 

que na maioria das vezes, foge do critério de noticiabilidade pautado pela relevância 

social, por outro, pode ter contribuído para que menos mortes fossem cometidas 

pelo assassino em série, o que de certa forma verte para o critério de relevância 

social 

 Acredita-se que, com isso, foi possível entender porque Zodíaco foi um 

caso policial que ganhou tanta atenção na imprensa norte-americana e como a 

imprensa teve um papel de destaque no desenrolar da história. Essa pesquisa é 

importante para falar a respeito dos critérios de noticiabilidade que podem influenciar 

na escolha das notícias e, principalmente, para discutir como se dá a construção do 

sensacionalismo presente em notícias de crimes, denúncias, acidentes etc. 

 A pesquisa começa com o aprofundamento no Caso Zodíaco relacionado 

à década de 1970 em que ocorreram os crimes, com o uso especialmente da 

metodologia da pesquisa bibliográfica em que foram utilizados autores da área 

jornalística, para embasar a discussão sobre a cobertura jornalística e 

sensacionalismo. No processo de seleção bibliográfica, foram buscados autores que 

falam a respeito do Caso Zodíaco, como Robert Graysmith, para falar sobre os 

assassinos em série e a rotina do jornal naquele período. Também foi utilizada a 

autora Ilana Casoy, por ser referência em literatura biográfica e a respeito de casos 

policiais. No que diz respeito à contextualização histórica, a pesquisa se apoia no 

livro de ambos os autores, que falam a respeito da cobertura jornalística do caso e 

sobre o assassino em si. 

 Inicialmente, o texto traz a proposta metodológica adotada na pesquisa, 

que serviu de base para a análise da cobertura do caso. Depois da construção do 

embasamento teórico proporcionado por uma pesquisa bibliográfica com autores 
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que falem sobre o tema, foi feita uma análise da cobertura jornalística. Para tanto, a 

intenção foi utilizar a análise de conteúdo como método para investigar algumas 

edições do jornal, com foco em uma pesquisa qualitativa, devido ao escasso número 

de edições digitalizadas disponíveis a respeito do caso. A pesquisa envolve, ainda, 

uma análise documental que foi necessária para buscar as notícias que falavam a 

respeito dos crimes cometidos pelo assassino na década de 1970. Esses materiais 

fazem parte da história de um assassino em série norte-americano e são relatos da 

época por isso encaixam-se na análise documental.  

 Na sequência, foi feito um resgate histórico do Caso Zodíaco com base, 

especialmente, no livro do autor Robert Graysmith, que fala a respeito do assassino 

em série e do jornal San Francisco Chronicle. Também foram utilizadas informações 

do livro da autora Ilana Casoy, que contém uma breve biografia dos crimes e traça 

um perfil do criminoso.  

 O quarto capítulo, aborda questões inerentes ao jornalismo, também foi 

discutido o sensacionalismo dentro da cobertura de casos policiais, que servirá de 

base para a análise dos aspectos narrativos sensacionalistas do Caso Zodíaco. No 

processo de análise de conteúdo, a última etapa da pesquisa, foram levados em 

conta os critérios de noticiabilidade. 

 Por fim, foi realizada uma análise, com o foco nas reportagens do jornal 

San Francisco Chronicle que falavam do assassino na época. Por se tratar de uma 

análise de conteúdo, a discussão crítica foi qualitativa, priorizando as estratégias 

utilizadas pelos jornalistas no processo de produção das notícias e levando em 

conta o número de edições disponíveis daquela época. 



10 
 

2 METODOLOGIA 
 

Esta pesquisa analisou a cobertura jornalística de um caso policial conhecido 

nos Estados Unidos, que ocorreu na Baía de São Francisco, Califórnia. Com base 

no objeto de análise escolhido para a presente pesquisa, que traz a discussão sobre 

critérios de noticiabilidade e o sensacionalismo, parte-se para a análise de conteúdo, 

já que no aspecto qualitativo, devido ao escasso número de edições antigas 

digitalizadas do jornal San Francisco Chronicle. Também são levados em conta os 

conteúdos e estratégias utilizados na cobertura jornalística do período selecionado, 

que no caso foi a década de 1970. 

Durante o processo de pesquisa metodológica, na gênese deste estudo, foi 

possível entender que, coincidentemente, segundo Fonseca Júnior (2009, p. 282), 

as primeiras análises de conteúdo realizadas tinham como objeto de pesquisa os 

jornais sensacionalistas e pretendiam observar as mudanças gráfica dos jornais 

impressos e o tipo de reportagens que estavam em destaque.  

Além disso, ainda de acordo com o Fonseca Júnior (2009, p. 287) a análise 

de conteúdo antes era considerada uma análise de mensagens escritas e 

impressas, mas esse tipo de análise se estende para mensagens orais, audiovisuais 

e produtos midiáticos. No entanto, esse método ainda é mais conhecido por estudar 

materiais impressos.  

Segundo o autor, inicialmente em uma pesquisa devem ser apresentados os 

dados que pretendem ser analisados e também a maneira como foram definidos. 

Neste trabalho, os dados que foram analisados são relacionados às estruturas 

narrativas na construção dos textos jornalísticos, mais especificamente levando-se 

em conta palavras ou expressões que, no texto jornalístico, denotam vestígios de 

sensacionalismo. 

 Além disso, é importante situar o contexto em que esses dados foram 

retirados, ou seja, no caso da seguinte análise do conteúdo impresso do SF 

Chronicle, foram extraídos dados de reportagens dos anos de 1966, 1968 e 1969, 

que no contexto foram os anos em que mais ocorreram mortes que foram ligadas ao 

assassino. 

Também outro fator a ser considerado pelo autor, é o conhecimento que o 

pesquisador tem a respeito do objeto que pretende analisar. De acordo com 

Fonseca Júnior (2009, p. 287), “os interesses e conhecimentos do pesquisador 
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também determinam a construção do contexto dentro do qual serão realizadas suas 

inferências. ” Ou seja, o pesquisador deixa clara a relação que os dados coletados 

têm com o contexto. 

Segundo Fonseca Júnior (2009, p. 284), dentro da análise de conteúdo, para 

que o pesquisador consiga analisar aspectos do seu objeto é necessário que 

trabalhe com índices, que se faça uma linha de raciocínio para identificar intenções 

que se deseja trasmitir. Ou seja, dentro da análise das reportagens do Caso 

Zodíaco, foi possível estabelecer uma linha de raciocínio para tentar identificar a 

forma como os jornalistas levaram em conta os critérios de noticiabilidade para 

veicular as matérias referentes ao assassino como também, como passaram a 

mensagem a respeito dos crimes aos seus leitores. 

Outra etapa dentro da análise de conteúdo é a categorização, que segundo 

Fonseca Júnior (2009) consiste em um objeto possuir diversos materiais a serem 

analisados, então passa-se a elencar as categorias que definem sobre o que se trata 

cada material. Como exemplo, o autor utiliza uma análise de reportagens a respeito 

da Guerra Fria, em que o pesquisador desenvolveu o corpus a partir de jornais 

diários e semanários, estabelecendo sessenta e nove categorias para pode estudar 

o conteúdo desse material. 

Dentro desta análise, é utilizada a categorização, que de acordo com Bardin 

(1977, p. 117), é um método dentro da análise de conteúdo que separa os temas a 

serem pesquisados de acordo com categorias. Dentro desta pesquisa, os temas 

foram separados de acordo com os critérios de noticiabilidade e o uso de 

características presentes em um jornalismo sensacionalista, como por exemplo, a 

palavra “assassino” ou “assassinato”, utilizadas nessas reportagens para falar a 

respeito do Zodíaco e seus crimes. 

No caso desta pesquisa, que foi levado em conta as reportagens dos meses 

de setembro, outubro, novembro e dezembro dos anos de 1966, 1968 e 1969, que 

foram coberturas do San Francisco Chronicle quando começaram a surgir as 

primeiras vítimas do assassino e depois do envio da primeira carta à redação do 

jornal em outubro de 1969. Também foi levado em conta o destaque dado a cada 

notícia do Zodíaco, com isso foi possível chegar à discussão sobre os critérios de 

noticiabilidade e ao sensacionalismo por trás dessas coberturas. 

A escolha de apenas sete reportagens foi devido ao escasso número de 

edições da década de 1970 disponíveis na internet e também porque as reportagens 
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ainda não nomeavam o assassino como Zodíaco. Por isso, foi difícil encontrar esses 

materiais e a equipe do jornal teve de ser contatada. De acordo com o diretor da 

biblioteca do San Francisco Chronicle, Bill Van Niekerken (2017), “Nas primeiras 

reportagens parece que ele ainda não era chamado de assassino zodíaco. ” 2 

Utilizando essas reportagens impressas do jornal San Francisco Chronicle 

dos meses de setembro, outubro, novembro e dezembro dos anos de 1966, 1968 e 

1969, pretende-se realizar uma análise de conteúdo. A escolha desse período foi 

devido aos assassinatos que ocorreram e que até hoje se têm dados exatos de 

quantas foram as mortes no total, mas estima-se que foi durante a década de 1970 

em que ocorreram mais crimes. Alguns desses assassinatos o criminoso assume a 

autoria em suas cartas.  

O cumprimento dos critérios de noticiabilidade também foi levado em consideração 

nesta análise, os principais critérios jornalísticos foram elencados por Erbolato 

(1978, p. 60), entre eles são: Critérios de proximidade, marco geográfico, impacto, 

proeminência, aventura ou conflito, consequências, humor, raridade, progresso, 

sexo e idade, interesse pessoal e humano, importância, rivalidade, utilidade, política 

editorial do jornal, oportunidade, dinheiro, expectativa ou suspense, originalidade, 

culto de heróis, descobertas e invenções, repercussões e confidências. Dentro 

destes critérios estabelecidos, são selecionados aqueles que têm relação com o 

objeto a ser analisado. 

Além disto, é verificado se há um caráter sensacionalista nessas reportagens 

por se tratar de um assunto que carrega temas como a morte e a violência e para 

isso foi utilizado o autor Danilo Angrimani que discute sobre o sensacionalismo 

presente na mídia, foi trazido ao corpus as discussões acerca do significado do 

termo sensacionalismo com base nos estudos de Márcia Amaral e também 

características a respeito do discurso sensacionalista segundo Rosa Nívea Pedroso.  

Além disto, é importante fazer uma análise da narrativa dessas reportagens, 

pois de acordo com Motta (2013, p. 200), uma das estratégias utilizadas na 

construção de uma narrativa jornalística é a verossimilhança porque, segundo o 

autor é “como se os fatos estivessem falando por si mesmos. ”  

 De acordo com Motta (2013), “[...] esse efeito de real se obtém através de 

diversos recursos de linguagem e com a fixação de seu centro no aqui e no agora, 

                                                 
2 “Looks like he was not yet called the Zodiac killer. ” (NIEKERKEN, Bill Van, 2017). 
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no momento presente”, ou seja, a veracidade de uma notícia se dá partir de relatos 

de um acontecimento e o seu tempo cronológico e também por meio de como essa 

mensagem será transmitida, que tipo de linguagem será utilizada.  

O tempo cronológico é importante, pois dá ênfase na importância do fato, 

segundo Motta (2013, p. 202), “A datação precisa confere referencialidade temporal 

(ontem, hoje, amanhã, etc.), muitas vezes acompanhada de especificações precisa: 

às 15 horas, antes do almoço, na saída do trabalho, etc.” Ou seja, é uma maneira do 

jornalista mostrar aos leitores que está transmitindo aquela notícia com urgência e 

que é de extrema importância. 

Também pode ser influenciado pela local onde ocorreu o fato e os 

entrevistados que relatam, são uma maneira de mostrar ainda mais que aquilo 

realmente aconteceu. Motta (2013, p. 202) utiliza como exemplo nomes de 

departamentos, como a Polícia Federal ou em uma cidade conhecida, como por 

exemplo, o Rio de Janeiro e mostra que é uma das estratégias para chamar a 

atenção do leitor e dar um ar de autoridade dentro daquela informação.  

 O uso de citações das falas dos entrevistados - as chamadas fontes 

jornalísticas - são geralmente utilizadas para que a notícia se torne ainda mais 

verídica, segundo Motta (2013, p. 201), “[...] São utilizadas fartamente na narrativa 

jornalística para dar a impressão de que são as pessoas reais que falam, de que o 

jornalista não está intervindo. ” No caso específico do Caso Zodíaco, as falas se 

concentravam especialmente nas declarações das autoridades policiais, das 

testemunhas e da transposição para as matérias de trechos das cartas do 

assassino. 

Segundo Motta (2013, p. 200), “[...] O que o jornalista quer significar como 

narrador e a interpretação que o destinatário faz a partir da retórica das notícias 

coincidem na sua essência…”. Por isso, é importante durante a análise das 

reportagens do jornal San Francisco Chronicle observar a forma como esses textos 

jornalísticos foram escritos. 

O embasamento teórico sobre critérios de noticiabilidade e sensacionalismo, 

assim como os apontamentos sobre o Caso Zodíaco, passam também por uma 

pesquisa bibliográfica, indispensável a qualquer pesquisa, pois de acordo com 

Stumpf (2009, p. 51), esse tipo de pesquisa é um modo de planejar um trabalho de 

pesquisa, seguindo sempre uma determinada ordem, que é identificar livros que 

falem sobre o tema a ser abordado, localizá-los e obtê-los no corpo da pesquisa. A 
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autora ainda ressalta que um texto sistematizado é importante para apresentar os 

autores que o pesquisador escolheu, como uma maneira de mostrar que 

compreendeu o pensamento dos autores.  

A pesquisa bibliográfica, segundo Stumpf (2009, p. 51), é importante porque 

faz parte de um trabalho acadêmico ou trabalho final de um curso. É uma forma de 

planejar uma pesquisa, iniciando-se na identificação, localização da bibliografia 

sobre o assunto, pois serve de base para o trabalho. É preciso identificar o assunto 

que será abordado, onde ele poderá ser encontrado e é preciso fazer textos e 

fichamentos em que fique claro que o aluno entendeu a ideia dos autores e 

consegue justificar suas ideias com esses pensamentos. A pesquisa bibliográfica 

pode ser dividida em quatro etapas indispensáveis, que trata inicialmente de 

responder as perguntas que nortearão o trabalho e a revisão das literaturas que 

abordam o assunto e depois parte-se para o desenvolvimento do trabalho.  

Além do mais, a escolha de um tema é essencial e está ligada aos gostos e a 

motivação do indivíduo que realizará o trabalho. De acordo com Stumpf (2009, p. 

53), “o foco do interesse será buscado na sua vida real… [...] mas precisa ser 

estimulado através de um programa de leituras que indique haver um ponto obscuro 

que precisa ser investigado. ” Ou seja, aquilo que o pesquisador achar que merece 

ser discutido de modo mais aprofundado pode ser escolhido como o tema que 

guiará sua pesquisa. Além disso, por meio deste método é possível identificar todos 

os materiais que já foram escritos sobre o assunto. Dentro desta pesquisa, o tema 

foi selecionado por explorar o sensacionalismo por trás das reportagens a respeito 

de crimes. 

Nesta pesquisa, também será necessária a utilização da análise documental, 

que parte do processo de seleção das reportagens que serão foco da análise. 

Primeiramente, após uma pesquisa sobre livros que falassem a respeito do Caso 

Zodíaco, foram pesquisados sites que falassem sobre o assassino e ainda se 

chegou ao site oficial do jornal San Francisco Chronicle e blogs que ainda buscam 

supostas pistas do criminoso. Além disso, para selecionar as notícias que foram 

analisadas e pesquisas dos documentos que noticiam informações sobre aquele 

período e que falem dos assassinatos. Por isso, a equipe do jornal norte-americano 

foi contatada e o diretor da biblioteca de arquivos, Bill Van Niekerken, contribuiu para 

esta pesquisa. 
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De acordo com Moreira (2009, p. 270), “[...] o recurso da análise documental 

costuma ser utilizado no resgate da história dos meios de comunicação, 

personagens ou períodos. ” Esse tipo de análise nesta pesquisa é importante para 

resgatar reportagens do jornal San Francisco Chronicle para saber mais sobre os 

crimes e a respeito da década de 1970, que será um resgate histórico. 

  Segundo Moreira (2009, p. 272), esse método de análise é uma forma de 

identificar, verificar e analisar documentos a respeito do objeto a ser pesquisado. 

Além disso, a autora diz que as fontes mais consultadas dentro de uma análise 

documental, são jornais antigos, revistas, almanaques, entre outros. Mas essas 

fontes são geralmente secundárias, pois possuem dados e informações já 

organizados.  

 Nesta pesquisa, as fontes ditas secundárias, no entanto, se constituem como 

o corpus da pesquisa, já que a análise é feita a partir delas. Seriam as edições do 

jornal que falavam a respeito dos assassinatos, ou seja, são dados já organizados e 

coletados pelos jornalistas. Já as cartas escritas pelo zodíaco, seriam fontes 

primárias, pois além de serem feitas pelo próprio assassino, são um registro histórico 

de seus crimes e de sua época. 

Além disto, a análise documental é essencial em pesquisas da área de 

comunicação, segundo Moreira (2009, p. 271), "[...] os pesquisadores de 

Comunicação na fase inicial das suas investigações, precisam avaliar e selecionar 

de maneira criteriosa os recursos metodológicos que irão embasar os trabalhos...". 

Esse tipo de análise é uma técnica onde são obtidos dados importantes para o 

desenvolvimento de pesquisas. 

A pesquisa documental, de acordo com Moreira (2009, p. 272), é qualitativa 

porque procura selecionar materiais e verificar seu conteúdo e o teor presente neles. 

Além do mais, dentro da análise documental geralmente é feita a busca em acervos, 

no caso do objeto a ser analisado que serão as reportagens dos anos de 1970 do 

jornal San Francisco Chronicle, esses materiais só poderão ser obtidos do acervo do 

jornal. 

A análise exige que o pesquisador já conheça o seu tema a ser pesquisado e 

ressalta, e de acordo com Moreira (2009), “a opção para este tipo de análise indica 

que o pesquisador possui a intuição ou informação suficiente para guiá-lo na 

consulta a determinadas bases documentais. ” No caso do objeto desta pesquisa, foi 

verificado em quais dos jornais norte-americanos para os quais o assassino enviou 
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cartas, havia maiores quantidades de reportagens disponíveis que falassem sobre o 

assunto. Além disso, foi escolhido o San Francisco Chronicle, pois é o jornal 

retratado no filme do diretor David Fincher e no livro do autor Robert Graysmith, ou 

seja, o veículo pode ter ganhado notoriedade por ter estado envolvido ativamente no 

caso. 

Além disso, esta pesquisa também se apoia na metodologia preconizada pelo 

estudo de caso, que de acordo com Matsuuchi Duarte (2009, p. 216), é uma 

pesquisa empírica que investiga um fenômeno e seu contexto, levando em 

consideração sua relevância social. Ou seja, um estudo sobre essas reportagens de 

crimes deve-se levar em consideração o contexto em que foram publicadas e sua 

relevância para a sociedade. Esta etapa, de contextualização, foi realizada no 

próximo capítulo, que trata do Caso Zodíaco. 

O estudo de caso, conforme Matsuuchi Duarte (2009, p. 215), o método a ser 

mais utilizado é quantitativo, mas também pode ser qualitativo. Porém, a busca pela 

investigação do objeto a ser pesquisado está ligada a quantidade de materiais 

disponíveis. Por isso, nesta análise será escolhido o método qualitativo, pois busca-

se analisar apenas algumas edições dos anos de 1966, 1968 e 1969, tentando 

observar o conteúdo das reportagens que falam sobre os crimes, também será 

observada a postura do jornal em cada uma das reportagens.  

Além disso, o estudo de caso também pode ser utilizado como um método 

histórico que de acordo com Yin (2001, p.27), “[...] capacidade de lidar com uma 

ampla variedade de evidências – documentos, artefatos, entrevistas e observações. 

” Ou seja, esse método está relacionado a pesquisas histórias que servirão de base 

para a pesquisa do objeto. 

Portanto, uma análise aprofundada acerca das reportagens que faziam 

referência ao Caso Zodíaco é importante para a área do jornalismo, pois ajudará a 

discutir a respeito do sensacionalismo que envolve as notícias sobre casos policiais, 

também os critérios de noticiabilidade que influenciam na produção dessas notícias. 
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3 CASO ZODÍACO 
 

Os Estados Unidos na década de 1970, ainda no governo do presidente John 

Kennedy, tinha um clima de intensas tensões no âmbito político. De acordo com 

Purdy (2010, p. 241), o presidente norte-americano para evitar a Guerra do Vietnã, 

enviou 18 mil soldados ao território vietnamita com o objetivo de repreender os 

rebeldes do Norte do país, causando uma atmosfera de conflitos pairando sob os 

norte-americanos.  

 Do mesmo modo que este período marca uma série protestos e greves, 

segundo Purdy (2010, p. 251), entre 1960 e 1970, aconteceram movimentos sociais 

que defendiam os direitos de mineiros e caminhoneiros, em busca de um ambiente 

de trabalho mais digno. Também houve uma onda de movimentos democráticos que 

influenciaram principalmente as produções culturais e criticavam os valores da 

época. 

 Já no governo do presidente Nixon, em 1969, também havia conflitos políticos 

e econômicos, e segundo Purdy (2010, p. 15), “A terra de Richard Nixon foi alvo de 

protestos quase diários no fim dos anos de 1960 e no início da década de 1970.” 

Apesar de o novo presidente encerrar a Guerra do Vietnã, as denúncias de 

corrupção em seu governo repercutiram na mídia por meio do Escândalo de 

Watergate, fazendo desestabilizar seu governo e forçando o presidente a renunciar.  

 Este cenário de conflitos políticos e crise econômica no país, segundo o site 

de notícias BBC (2014)3, influenciavam no índice de violência que teve um ápice 

entre as décadas de 1960 e 1970. Neste período houve uma onda de crimes ligados 

a assassinatos em série. De acordo com a BBC (2014) e uma pesquisa realizada 

pelo Federal Bureau of Investigation (FBI)4 em 2011, a taxa de criminalidade caiu 

desde a década de 1990. Entretanto, na década de 1970, de acordo com o gráfico a 

taxa de homicídios permanecia alta. 

                                                 
3 Reportagem BBC de 2011 sobre o índice de criminalidade nos Estados Unidos ao longo de 20 anos: 
<http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2011/06/110622_eua_criminalidade_mm> 
4 Departamento Federal de Investigação, equivalente a Polícia Federal que realiza investigações nos 
Estados Unidos. (CASOY, 2014). 
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Imagem 1 - Gráfico sobre a taxa de roubos e homicídios nos Estados Unidos de 1970 a 2010. 

 
Fonte: Site BBC (2011) 

 

Nessa época, há uma série de assassinatos atribuídos a criminosos norte-

americanos que possuíam o perfil ou eram assassinos em série, entre eles estão os 

mais conhecidos, como Charles Manson e a Família Manson5, John Wayne Gacy 

Jr6, Ted Bundy7, entre outros. De acordo, Ilana Casoy (2014, p. 303), “alguns 

escritores chegaram a sugerir que o Zodíaco poderia estar ligado a Charles Manson 

ou ao Unabomber, outros dois casos americanos famosos [...]”. De acordo com a 

autora, alguns dos crimes eram confundidos com os de outros assassinos ou 

impostores assumiram a autoria, dizendo ser o Zodíaco para ganharem notoriedade. 

Zodíaco por sua vez, foi um assassino em série que matou diversas pessoas 

no Norte da Califórnia e jamais foi identificado. De acordo com Casoy (2004, p. 319), 

uma de suas primeiras vítimas foi Cheri Jo Bates, assassinada a facadas no campus 

da Escola de Riverside em 30 de outubro de 1966. Outras vítimas foram, o casal 

David Arthur Faraday e Betty Lou Jensen, mortos à tiros no Lago Herman e o taxista 

Paul Stine. Apenas quatorze vítimas foram confirmadas, as demais não tiveram 

                                                 
5 Seita de assassinos em série liderada por Charles Manson que cometeram crimes na Califórnia na 
década de 1960. Entre os crimes mais famosos, está a morte da atriz Sharon Tate. (CASOY, 2004). 
6 Conhecido como “Palhaço Assassino”, matou 29 meninos em Illinois, Chicago, entre as décadas de 
1960 e 1970. (CASOY, 2004). 
7 Foi um assassino da década de 1970, matou e estuprou mulheres diversas jovens, em diferentes 
regiões dos Estados Unidos. (CASOY, 2004). 
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provas concretas de que teria sido ele. Principalmente, pela dificuldade em decifrar 

suas cartas e identidade. 

Outra peculiaridade do criminoso é que ele se comunicava por meio de 

cartas, diferente de assassinos em série que não querem ser reconhecidos, Zodíaco 

fazia questão de assumir a autoria de seus crimes e contando em detalhes nas suas 

correspondências. 

 
[...] o Zodíaco manteve contato por meio de 21 cartas e postais, com 
o Departamento de Polícia de Riverside, com Joseph Bates (pai de 
Cheri Jo), com os jornais Riverside Press-Enterprise, San Francisco 
Chronicle (que parecia ser o seu preferido), San Francisco Examiner, 
Vallejo Times-Herald e Los Angeles Times, com o advogado Melvin 
Belli e o editor Paul Avery. Suas cartas sempre tinham um tom de 
zombaria e provocação. (CASOY, 2014, p. 313). 

 

Os crimes cometidos contra essas vítimas eram relatados pelo assassino em 

correspondências que também foram enviadas aos principais jornais da Califórnia: 

San Francisco Chronicle, San Francisco Examiner e Vallejo Times Herald. Trechos 

das cartas foram divulgados pela imprensa e despertaram a curiosidade de alguns 

leitores, que tentavam desvendar os códigos. De acordo com Graysmith (2007), o 

assassino também lia as notícias ao seu respeito.  

 Em um episódio, após a divulgação das primeiras cartas nos jornais, Zodíaco 

expressava também sua opinião sobre o que lia a seu respeito nos periódicos. 

Então, o delegado Jack E. Stilz, da polícia de Vallejo, pediu para que redação do 

Chronicle enviasse um comunicado em seu nome, pedindo para que o criminoso 

mandasse mais detalhes sobre seus crimes. Essas informações eram sigilosas e só 

autor do crime teria conhecimento, foi uma tentativa de descartar possíveis 

impostores. Em alguns fragmentos das correspondências, também haviam códigos 

criptográficos que ao serem divulgados pela imprensa, despertaram a curiosidade 

dos leitores, que tentavam desvendar esses enigmas. 

O assassino usou o mesmo método que um criminoso londrino, conhecido 

como Jack, o Estripador, e segundo Graysmith (2007, p. 63), “nenhum assassino 

desde Jack, o Estripador escrevera à imprensa e zombaria da polícia com pistas 

sobre a sua identidade. ” Ou seja, assim como ele, Zodíaco também pode ter sido 

usado pela mídia para estampar capas de jornais com matérias sensacionalistas ou 

não.  
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O San Francisco Chronicle, teve um papel importante no Caso Zodíaco, pois 

foi um dos jornais que estabeleceu contato com o assassino. Em sua linha editorial, 

o veículo, desde a década de 1890, é um dos principais jornais da Califórnia e tem 

como missão trazer um “jornalismo que faz as coisas”, pois desde seu surgimento 

em 1865, o SF Chronicle participou ativamente da política e da história da Baía de 

São Francisco. 

Em seu site oficial, em comemoração a um dos aniversários do veículo, foi 

feito um especial de artigos e reportagens que falam a respeito das notícias que 

fizeram parte da história deste jornal, que aborda também as reportagens a respeito 

do Zodíaco na década de 70.  Esse período também coincidiu com fatos importantes 

para a história do jornalismo, como por exemplo, o Caso Watergate8. 

De acordo com Tim O’rourke em no artigo Chronicle Covers: When the Zodiac 

killer wrote to the newsroom9, diz que até os dias atuais são recebidas 

correspondências e itens relacionados ao caso. O assassino de fato rendeu muitas 

manchetes para o jornal e esteve no topo das notícias mais procuradas.  

Após 30 anos de um caso policial não solucionado, Zodíaco ainda atrai fãs. 

Segundo Casoy (2004, p. 319), um site oficial chamado “www.zodiackiller.com”, atrai 

cerca de 20.000 pessoas em busca de informação sobre o assassino. Também, 

fazendo uma busca pela internet pode ser encontrado diversos blogs e sites de fãs 

do caso, como por exemplo, o site norte-americano The Quester Files10 em que há 

curiosidades e postagens sobre o assassino, indicando que ele poderia ainda estar 

vivo, em qualquer lugar do mundo. Ou seja, Zodíaco conseguiu aquilo que queria, 

ser conhecido por todos. 

A fama de Zodíaco pode ter sido proporcionada pela mídia, com o interesse 

em comercializar tudo era a seu respeito, principalmente suas cartas. A natureza de 

suas cartas e a intenção delas são uma espécie de enigma até os dias atuais, sendo 

que algumas delas não foram solucionadas. 

Portanto, um resgate das reportagens da época do Zodíaco, ajudou a verificar 

se os jornalistas naquele período seguiram os critérios de noticiabilidade presentes 

no jornalismo que atendem a diversas classificações, como marco geográfico, 

                                                 
8 Caso de corrupção na política norte-americana na década de 1970 em que o Governo do presidente 
Richard Nixon estava envolvido. 
9 Em português, Capas do Chronicle: Quando o assassino Zodíaco escreveu para nossa redação. 
Artigo escrito por Tim O’rourke sobre quando o assassino contatou a redação do jornal. 
10 http://www.thequesterfiles.com/ 

http://www.thequesterfiles.com/
http://www.thequesterfiles.com/
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interesse pessoal etc. Também, foi possível verificar se as notícias contêm caráter 

sensacionalista. 

Outro jornal, além do New York Sun, a ser destaque nos Estados Unidos, não 

por conter histórias extraordinárias, mas por ser utilizado como um canal de 

comunicação por um assassino em série, foi o jornal San Francisco Chronicle, foco 

desta análise. Fundado em 1865 por Charles de Young e Michael H. Young, 

inicialmente chamado de The Daily Dramatic Chronicle. Atualmente, o jornal 

pertence a empresa Hearst Corporation, uma corporação que tem o domínio de 

grandes veículos norte-americanos. É o jornal que tem maior alcance na região de 

São Francisco, Califórnia. 

Atualmente, o veículo é citado no livro de Robert Graysmith publicado em 

2008, que fala a respeito do Caso Zodíaco e a forma como o assassino se 

comunicava com a redação. Assim como, no filme com o mesmo nome, em que é 

mostrada a rotina dos jornalistas e policiais ao receberem as cartas do criminoso. 

 
Imagem 2 - Carta enviada ao jornal juntamente com os códigos criptografados. 

 
Fonte: Illana Casoy e Tom Voigt (2014) 

 

De acordo com Casoy (2014, p 313), quando o Chronicle recebeu a primeira 

carta, o assassino “ordenou que sua carta fosse publicada na edição de 1º de agosto 

de 1969, caso contrário faria uma matança de grande proporção. ” Além das 

ameaças que poderia provar que se tratava do Zodíaco, a forma como as cartas 
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eram enviadas também era uma característica exclusivamente dele. Segundo a 

autora, a carta tinha dois selos o que facilitava a rapidez em sua entrega ao 

destinatário e a caligrafia, também faziam parte das características das 

correspondências do criminoso. 

Essas cartas poderiam ser consideradas autênticas, pois eram provas de 

seus crimes e evidências históricas sobre a existência do assassino. Walter 

Benjamin (1987, p. 167) afirma que “o aqui e agora do original constitui o conteúdo 

da sua autenticidade, e nela se enraíza uma tradição que identifica esse objeto, até 

os nossos dias, como sendo aquele objeto, sempre igual e idêntico a si mesmo. ” Ou 

seja, a autenticidade não só é algo que vai perdendo sua essência conforme é 

reproduzida diversas vezes, como por exemplo, uma obra artística. Mas pode ser 

considerado algo único que indica um determinado tempo e valor histórico.  

Dentro do Caso Zodíaco, durante as investigações o que importava para os 

policiais era analisar a caligrafia para indicar pistas sobre o assassino, como por 

exemplo, a forma como ele escrevia, alguma característica única em sua grafia e 

também o papel em que foi escrito, que poderia indicar onde foi comprado, em qual 

cidade etc. Além disso, essas cartas têm um valor histórico, pois até hoje são objeto 

de pesquisa policial.  

Conforme os trechos das correspondências eram reproduzidos nos jornais, 

elas perdiam sua autenticidade e características de seu autor, devido ao processo 

de massificação, em que um conteúdo é adaptado para que a massa entendesse do 

que se tratava a notícia nos jornais. Com isso, se perdia a essência das informações 

presentes nas cartas. Como por exemplo, alguns fatos eram dispensados e outros 

eram enaltecidos. 

Outro assassino em série que também foi um produto da mídia, foi Jack, o 

Estripador. De acordo com Paulo Schmidt (2008, p. 16) “ele é um dos primeiros 

produtos da mídia como a conhecemos. O próprio codinome ‘Jack, o Estripador’ foi 

difundido, talvez criado, pela imprensa da época. ” Segundo o autor, o Estripador 

teve sua fama proporcionada pela mídia que visava lucro. O assassino, apenas por 

ser citado nas capas dos jornais, já atraía o público, que estava interessado em 

saber quais as atrocidades cometidas. 

Nas correspondências de Zodíaco, sempre havia detalhes que só o próprio 

autor do crime poderia saber, como por exemplo, onde as vítimas foram baleadas, 

esfaqueadas etc. Jack, o Estripador, que aterrorizou Londres no século XIX, o 
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assassino londrino também escrevia cartas com detalhes de como havia 

assassinado suas vítimas e até hoje é um mistério. 

 
Jack, O Estripador, é o pai dos modernos serial killers. Ele aterrorizou 
as ruas de Londres no fim do século XIX, em 1888, quando 
assassinou brutalmente pelo menos sete mulheres, todas prostitutas. 
Até hoje, ninguém sabe a identidade dele. (CASOY, 2014, p. 47). 

 

A despeito da grande repercussão das cartas o método escolhido pelo 

Zodíaco não era original, pois pode ter sido inspirado no próprio Jack, o estripador. 

Assim como o assassino norte-americano, Jack mandava cartas às autoridades de 

Whitechapel, uma delas foi intitulada “From Hell”, em português Do Inferno, em que 

descrevia a forma como matou um de suas vítimas e junto com a carta havia um dos 

rins da prostituta morta. Essas cartas também chamaram a atenção dos jornais, 

rendendo manchetes, outras falsas cartas, retratos falados, boatos de pessoas que 

diziam ser o assassino e além de estudos científicos que analisaram o perfil das 

pessoas que tinham potencial de ser o assassino.  

Além disto, os seus fãs e seguidores, dificultavam as investigações. De 

acordo com Ilana Casoy, (2014, p. 47) “seus seguidores, tinha prazer em zombar da 

polícia e enviar cartas aos jornais gabando-se de seus feitos. ” Tanto Zodíaco 

quanto Jack, o Estripador eram assassinos que tinham intenção de mostrar sua 

marca, queriam que a mídia falasse de seus crimes. Por isso, ambos os assassinos, 

eram estudados pela polícia, que traçava perfis que pessoas que poderiam ser os 

assassinos e ao mesmo tempo esses perfis eram explorados pela mídia, que os 

descreviam como uma pessoa horrenda etc. 
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4 SOBRE A COBERTURA JORNALÍSTICA 
 

No século XVIII, com a penny press11, as notícias eram baseadas em relatos 

e ideologias dos jornalistas, assim como valores pessoais, além de terem um papel 

na política e na economia da época. Segundo Traquina (2008, p. 64), a partir do 

século XIX, na Inglaterra, começou-se a se preocupar com a forma como as notícias 

seriam divulgadas, a busca pela veracidade dos fatos, a objetividade e a importância 

social do jornalismo, como um serviço. 

Com isso, o jornalismo passou a ter um papel importante na sociedade de 

mostrar a verdade – ou pelo menos, uma representação dela. Segundo Erbolato 

(1978, p. 49), as notícias têm um papel importante porque “são a matéria-prima do 

jornalismo, pois somente depois de conhecidas ou divulgadas é que os assuntos aos 

quais se referem podem ser comentados, interpretados e pesquisados...”. A notícia é 

uma forma das pessoas se informar sobre acontecimentos em seu país, sua cidade 

ou no mundo. 

No processo em que a notícia é desenvolvida, é prioridade que o fato a ser 

noticiado seja verídico, pois de acordo com Erbolato (1978, p. 56), “a imprensa deve 

publicar, na categoria de informação, o que seja verdadeiro, pois a ficção é objeto 

dos romances...”. Além disso, outro passo a ser seguido para construção da notícia, 

é a objetividade, que “[...] deve ser publicada de forma sintética, sem rodeios e de 

maneira a dar a noção correta do assunto focalizado. ” 

Outro fator que influencia no momento em que a notícia é construída, são os 

critérios de noticiabilidade, de acordo com Erbolato (1978, p. 60), para serem 

publicadas em um periódico, elas devem respeitar esses critérios que são: de 

proximidade, marco geográfico, impacto, proeminência, aventura ou conflito, 

consequências, interesse pessoal e humano, entre outros.  Também podem 

apresentar característica sensacionalistas. As discussões sobre os critérios de 

noticiabilidade e o sensacionalismo em torno da cobertura do Caso Zodíaco foram 

feitas nos capítulos a seguir. 

                                                 
11 Também conhecido como “imprensa de centavos”. Termo utilizado para o jornal que era vendido 
por baixo custo. (Traquina 2008). 
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4.1 CRITÉRIOS DE NOTICIABILIDADE 

 

O processo de produção de uma notícia, está ligado a diversos fatores, 

segundo Silva (2005, p. 96), a origem dos fatos e o tratamento deles é importante, 

assim como a hierarquia das informações presentes em uma notícia. Ou seja, no 

momento em um fato torne-se uma notícia é a ele atribuído um valor-notícia. De 

acordo com Moreira (2006, p. 10) “Os valores-notícia representam apenas um dos 

grupos de critérios que compõem a noticiabilidade e estão profundamente 

enraizados na cultura jornalística [...]”. 

Segundo Traquina (2005 apud BOURDIEU, 1997.), cabe ao jornalista 

escolher quando um fato é notícia ou não. Os jornalistas têm uma espécie de 

“óculos” que enxergam o que é notícia. Ou seja, em uma redação, são sugeridas 

pautas e algumas são escolhidas e outras descartadas de acordo com o juízo de 

valor do jornalista. Isso também se deve ao perfil que cada redação adota.  

Nos Estados Unidos, na década de 1970, os valores que tornavam um fato 

uma notícia eram a relevância para a sociedade que aquela informação trazia. De 

acordo com Traquina (2008, p. 68), a maioria das notícias daquela época eram 

baseada em pautas como a figura do presidente do país, pessoas envolvidas em 

algum tipo de escândalo, manifestações, greves e principalmente, vítimas de 

desastres. Ou seja, notícias como os crimes cometidos pelo Zodíaco naquele 

período, faziam parte da pauta dos jornais norte-americanos. 

Por isso, dentro da cobertura jornalística do Caso Zodíaco, a função de 

divulgar essas informações caberia ao editor ou a um jornalista específico que 

assume a responsabilidade de autorizar a publicação das notícias sobre os crimes. 

Por sua vez, os jornalistas tinham que investigar e apurar os fatos. De acordo com 

Fortes (2008), em relação ao jornalismo investigativo, nem sempre uma notícia de 

caráter investigativo é realmente apurada e bem investigada. Na maioria das vezes, 

são apenas notícias pouco relevantes, mas se investigadas a fundo, podem tornar 

algo cotidiano em uma notícia “bombástica”, como por exemplo, denúncias, crimes 

não resolvidos etc. 

Nem sempre todas as notícias que são publicadas foram realmente apuradas 

com cuidado como, por exemplo, matérias de denúncia e até mesmo, assassinatos; 

tudo deve ser analisado com cautela, porque pode prejudicar os envolvidos. No caso 

em específico, os jornalistas tinham que optar sobre o que deveria ser divulgado no 
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jornal e o que não deveria. Os profissionais eram pressionados pelo Zodíaco, que 

demonstrava em suas cartas que lia os jornais e manipulava a forma como essas 

notícias eram divulgadas. 

Segundo Fortes (2005, p.18), o erro que muitos jornalistas cometem é ficarem 

presos a uma fonte, pois ela tem constantemente novas informações sobre um 

determinado assunto. No caso dos repórteres do San Francisco Chronicle, eles 

ficavam no dilema, pois dependiam das cartas do assassino para divulgar novas 

informações. Mas ao mesmo tempo, recebiam ameaças dele, caso as 

correspondências não fossem divulgadas.  

Além disso, outro fator que pode ter influenciado na publicação das notícias 

são os critérios de noticiabilidade, pois de acordo com Erbolato (1978, p. 61), uma 

notícia que escolhe, por exemplo, um critério de proximidade, quer atingir os leitores 

da região de Baía de São Francisco e de acordo com o autor, “todas as notícias 

locais possuem essa característica. A pessoa que tem um problema a perturbá-la...”. 

Ou seja, naquele contexto, os crimes cometidos naquela região poderiam ser um 

problema para os moradores e é de seu interesse. 

Outro critério que pode encaixar-se na cobertura jornalística do Caso Zodíaco, 

é o critério de impacto, que segundo Erbolato (1978, p. 61), “é um abalo moral, 

causado nas pessoas por acontecimentos chocantes ou impressionantes.” No caso 

das notícias dos assassinatos, de certa forma, eram um abalo para a população que 

morava nas proximidades onde ocorreram as mortes. Também outro critério é o de 

aventura e conflito, que segundo o autor, “são notícias de assassinatos.” 

Além do mais, o critério de interesse humano, de acordo com Erbolato (1978, 

p. 62), são notícias que contam histórias de grandes catástrofes e acidentes em que 

há vários mortos e feridos ou assuntos da ONU. Ou seja, esse critério também se 

encaixaria na cobertura do caso, pois conforme ocorrem as mortes, era de interesse 

humano informar os habitantes. 

O critério de expectativa ou suspense, segundo Erbolato (1978, p. 64), “[...] 

assuntos que levam o leitor a procurar os jornais diariamente a fim de saber se 

houve solução para determinados casos, que chegam a provocar expectativa ou 

suspense.” Conforme as cartas eram publicadas nos jornais, poderia haver um 

alvoroço da parte dos leitores do San Francisco Chronicle para saber quais seriam 

os próximos crimes ou se o criminoso teria sido preso. 
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Também pretende-se observar por meio da análise dessas reportagens qual 

a importância de serem publicadas as informações a respeito dos crimes, pois 

segundo Traquina (2008, p. 63), os critérios de seleção de uma notícia são 

determinados através do valor-notícia em que são identificados elementos que 

tornam um simples fato em notícia. 

 
A previsibilidade do esquema geral das notícias deve-se à existência 
de critérios de noticiabilidade, isto é, à existência de valores- notícia 
que os membros da tribo jornalística partilham.  Podemos definir o 
conceito de noticiabilidade como um conjunto de critérios e 
operações que fornecem a aptidão de merecer um tratamento 
jornalístico, isto é, possuir um valor como notícia. (TRAQUINA, 2008, 
p. 63). 
 

Antes de um fato tornar uma notícia, de acordo com Traquina (2008), deve 

ser algo extraordinário que fuja do cotidiano, pois segundo o autor o diferente não é 

o cão morder um homem, mas sim “o homem morder o cão.” Por isso os critérios de 

noticiabilidade são importantes para verificação de um fato com potencial a ser 

noticiável. 

Mauro Wolf (1985, p. 240) também fala a respeito do valor que uma notícia 

tem. Para Wolf, dentro da rotina de uma redação na maioria das vezes existe um 

padrão de seleção de notícia que determina aquelas que são baseadas em fatos do 

cotidiano e aquelas que têm potencial de ganharem destaque em uma edição do 

jornal. 
[...] os valores/notícia que, na realidade, não sobrevêm apenas no 
momento da seleção, mas um pouco durante todo o processo 
produtivo, inclusive nas fases de feitura e de apresentação das 
notícias, quando são postos em destaque precisamente os 
elementos de relevância [...]. (WOLF, 1985, p. 240). 

 

Notícias diferentes daquelas consideradas “matérias de gaveta” ou “frias”, 

também passam por um processo de seleção até mesmo para escolher o que será 

destacado pelo jornalista ao escolher noticiar determinado fato. Segundo Traquina 

(2008, p. 78), esse processo de seleção das notícias descrito por Wolf, era baseado 

em critérios que avaliam os fatos em relação a sua importância e interesse como 

notícia e também critérios ligados ao contexto em que o fato se insere e o que será 

destacado ou omitido na notícia. 

 No caso da seleção das reportagens do Caso Zodíaco, o valor-notícia que 

está também relacionado aos critérios de seleção dos fatos seria o da infração, pois 
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de acordo com Traquina (2008, p. 85), “Por infração refere-se sobretudo a violação, 

transgressão das regras. Assim podemos compreender a importância do crime como 

notícia.” Entretanto, para o autor, fatos que envolvem crimes são considerados 

rotineiros, mas podem ganhar destaque caso seja, “[...] um crime mais violento, com 

maior número de vítimas, equivale a maior noticiabilidade [...].” (TRAQUINA, 2008, p. 

85). 

Por isso, os critérios de noticiabilidade devem ser analisados dentro da 

cobertura jornalística acerca do Caso Zodíaco para compreender quais valores-

notícia foram determinados para a seleção dos fatos que sairiam no jornal. 
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4.2 SENSACIONALISMO 
 

O sensacionalismo já estava presente desde o surgimento dos jornais há 

séculos atrás graças a invenção da prensa gráfica de Gutenberg em 1450 na 

Europa. Segundo Briggs e Burke (2006, p. 24), o método de impressão gráfica era 

utilizado para imprimir diversas edições de livros em curto tempo. Com isso, foi 

possível que séculos depois surgisse rastros da fase pré-moderna do jornal. 

 Na Inglaterra no século XVII, as “folhas volantes” eram uma espécie de 

folheto com avisos políticos e religiosos. Segundo Traquina (2008, p. 64), nesses 

folhetos também eram noticiados assassinatos e novidades sobre a monarquia e 

decisões reais, mas o que chamava a atenção dos leitores eram temas ligado a 

abominações, milagres e catástrofes, ou seja, qualquer notícia considerada bizarra e 

grotesca para a época. 

As notícias de milagres e criaturas consideradas estranhas, segundo Traquina 

(2008, p. 66), eram publicadas junto com ilustrações e caricaturas que descreviam 

como eram os monstros que apareciam misteriosamente nas cidades. Além disso, 

principalmente no período da Inquisição em que a Igreja Católica perseguia 

pessoas, em sua maioria mulheres acusadas de bruxaria, esses folhetos circulavam 

notícias sobre feiticeiras e bruxas. 

Outro aspecto que chamava a atenção dos leitores das “folhas volantes” era a 

descrição dos homicídios. Segundo Traquina (2008, p. 65),” [...] muitas delas se 

relacionavam com homicídios e enforcamentos de assassinos. [...] tinham relatos, 

escritos na primeira pessoa, de arrependimento de assassinos esperando a morte.”  

 Nos Estado Unidos, no mesmo século, segundo Traquina (2008), 

nascia o jornal que criou a ideia de jornal popular que temos hoje, o New York 

World, que trazia em seu conteúdo notícias do gênero investigativo. Sobre o jornal, 

Angrimani (1995, p. 19) acrescenta que nesse material também circulavam histórias 

sobre milagres, acontecimentos considerados bizarros, catástrofes etc. Já na 

França, no século XIX, os canards12, jornais populares que traziam fait divers, em 

português fatos diversos, apresentavam histórias diferentes ou de caráter criminal.  

 O termo fait divers foi citado por Barthes na sua obra Essais Critiques, 

publicado em 1964, em que foi estudado a estrutura desses textos, em que 

                                                 
12 Segundo Amaral (2011), o termo significa um conto absurdo ou não verídico. 
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informações simples podem ser transformadas em algo catastrófico, assim como a 

notícia do bebê diabo, citada por Angrimani (1995, p. 145), era apenas uma criança 

que nasceu com uma deformidade na coluna, mas que boatos transformaram a 

história em algo sobrenatural e fora do comum. 

 
[...] o fait divers, pelo contrário, é uma informação total, ou mais 
exatamente, imanente; ele contém em si todo seu saber: não é 
preciso conhecer nada do mundo para consumir um fait divers; ele 
não remete formalmente a nada além dele próprio; evidentemente, 
seu conteúdo não é estranho ao mundo: desastres, assassinatos, 
raptos, agressões, acidentes, roubos, esquisitices, tudo isso remete 
ao homem, a sua história, a sua alienação, a seus fantasmas, a seus 
sonhos, a seus medos […] (BARTHES, 1964). 

 

Segundo Barthes, o fait divers é um tipo de informação que não exige tanto 

aprofundamento para ser interpretado pelos leitores e por se tratar de fatos que 

podem se assemelhar ao cotidiano ou até mesmo fugirem dele, tornaram-se 

atrativos naquela época. Dejavite (2001, p. 1) acrescenta que o fait divers “significa 

fatos diversos que cobrem escândalos, curiosidades e bizarrices, caracteriza-se 

como sinônimo da imprensa popular e sensacionalista.” Ou seja, por serem fatos de 

fácil compreensão, era considerado um elemento do jornalismo popular. 

Essa forma de jornalismo conhecida como popular, é adaptado em uma 

linguagem de fácil acesso, imagens ilustravam as páginas e era acessível a 

comunidade mais carente e não alfabetizada. Na França, os primeiros jornais do 

século XVII, os periódicos chamados Gazette de France e Nouvelles Ordinaires, já 

continham características dos jornais sensacionalistas. Segundo Amaral (2011), em 

1836, surgiram os jornais populares La Presse e Le Siécle que eram uma espécie de 

folhetim sobre notícias chocantes e sensacionalistas. 

Acerca do sensacionalismo presente atualmente, Angrimani (1995, p. 53) cita 

que os jornais trazem algo relacionado à morte todos os dias, seja de maneira 

indireta ou escancarada, dependendo da relevância do fato ou da postura que o 

jornal adota. Porém, a diferença entre o veículo considerado sério e o 

sensacionalista, é que coloca a morte em grande destaque tanto na capa, quanto 

em seu interior. 

Nos Estados Unidos, com o surgimento do jornal New York Sun, segundo 

Traquina (2008, p. 67) “dava ênfase às notícias locais, às histórias de interesse 

humano, e apresentava reportagens sensacionalistas de fato surpreendentes. ” O 
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veículo ficou famoso por ser acessível a todos e por trazer em suas páginas histórias 

trágicas sobre crimes que fugiam de coisas do cotidiano.  

De acordo com Angrimani (1995, p. 53), apesar de nem todos os jornais 

colocarem a morte em destaque, está constantemente presente e é isso que faz 

com que os veículos impressos sensacionalistas atraiam os leitores e façam com 

que procurem os periódicos com mais detalhes sobre crimes. 

No Caso Zodíaco, o jornal San Francisco Chronicle não se intitula 

sensacionalista. Entretanto, segundo Angrimani (1995, p. 54), “[...] tanto o leitor do 

jornal ‘sóbrio’, quanto aquele que prefere o sensacionalismo, se interessa pelo 

crime, pelo rapto, pelo acidente, pela catástrofe. ”  Ou seja, mesmo que o jornal não 

esteja ligado a um conteúdo sensacionalista este tipo de notícia rende uma 

manchete de jornal. 

Por isso, no último capítulo deste trabalho foi realizada uma análise a respeito 

dos termos sensacionalistas, e a repetição destes, presentes em sete reportagens 

sobre os crimes associados ao Caso Zodíaco. Com esta análise foi verificado que 

nas reportagens há um apelo emocional por se tratar de jovens que foram 

assassinados e que eram conhecidos em comunidades religiosas. Segundo Pedroso 

(2001, p. 50), uma das estratégias utilizadas pelos jornais é provocar sensações seja 

por meio de recursos visuais, textuais ou ideológicos. 
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5 ANÁLISE  
 

As primeiras análises de conteúdo foram baseadas em estudos do jornalismo 

sensacionalista no Estados Unidos no século XIX. De acordo com Fonseca Júnior 

(2009, p. 284), esse tipo de análise tem como objetivo extrair do objeto a ser 

pesquisado caraterísticas que comprovem ou descartem o que se quer encontrar 

naquele estudo. 

Com base nos apontamentos dos capítulos anteriores, divididos em critérios 

de noticiabilidade e sensacionalismo, cada cobertura selecionada  para a pesquisa 

foi traduzida pela autora. A escolha das reportagens foi feita conforme a 

disponibilidade de conteúdo digital e a cronologia em que as notícias seguiam 

acompanhando o caso. Principalmente, após ser recebida a primeira carta na 

redação do San Francisco Chronicle. Foram escolhidas reportagens do mês de 

outubro, novembro e dezembro dos anos de 1966, 1968, 1969, por serem relatos 

dos crimes que ocorreram nesse período.  

 Levando-se em conta o corpo do trabalho e a proposta analítica, parte-se 

agora para a aplicação deste processo. Dentro desta análise, é levado em conta o 

destaque dado a cada uma das matérias, se foram longas e ocupavam um grande 

espaço nas páginas dos jornais com imagens e textos, se contém termos 

sensacionalistas e se atendem a alguns critérios de noticiabilidade. 

Na análise de trechos dessas reportagens sobre o Zodíaco foi possível 

verificar se os critérios de noticiabilidade foram cumpridos pelos jornalistas. A análise 

documental teve ainda o objetivo de identificar as edições do jornal que deram 

destaque ao assassino, pois segundo Moreira (2009, p. 270), “o recurso da análise 

documental costuma ser utilizado no resgate da história dos meios de comunicação, 

personagens ou períodos [...]”. Ou seja, com esse resgate histórico das reportagens 

impressas da época, será possível atender ao que se pretende fazer na análise. 

Assim, como pré-requisito para ser feita uma análise de conteúdo, foram 

tabulados dados de cada uma das sete reportagens e divididos em dois quadros. 

Também por meio da categorização dessas reportagens foi possível separá-las de 

acordo com os critérios de noticiabilidade que atendem.  

  O primeiro quadro busca analisar os critérios de noticiabilidade que se 

encaixam em cada matéria. Já o segundo quadro, trata-se de termos 

sensacionalistas utilizados pelos jornalistas para descrever os crimes ocorridos. Em 
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negrito estão destacados os critérios de noticiabilidade e os termos considerados 

sensacionalistas. 

 
Quadro 1 - Apresentação dos critérios de noticiabilidade presentes nas reportagens. 

TÍTULO DA MATÉRIA DATA CRITÉRIOS DE NOTICIABILIDADE 

Cheerleader Found Slain on 
Campus (Líder de torcida 
encontrada morta no campus)  

01/11/1966 Proximidade: Este critério encaixa-se na 
reportagem por tratar-se de um crime ocorrido 
nas proximidades da Baía de São Francisco 
próximo da redação e do local onde ocorreram 
outros crimes. 
 
Expectativa/Suspense: Este critério está 
presente nesta reportagem por se tratar da morte 
de uma jovem e outros assassinatos em série. 
 
Impacto: Este critério encaixa-se na reportagem 
devido a vítima ser conhecida em uma 
comunidade local religiosa e a notícia em si ser 
algo chocante para aqueles que a conheciam ou 
que apenas leem o jornal. 
 
Interesse Humano: Este critério está presente 
na matéria, porque conta a história de uma jovem 
que vivia com seu pai, era uma líder de torcida 
conhecida na instituição que estudava  

Friends Quizzed in Slaying Of 
Tenn Pair Near Vallejo (Amigos 
interrogados no assassinato 
de adolescentes perto de 
Vallejo) 

22/12/1968 Serviço: Este critério se encaixa na reportagem, 
pois indica em qual local será o enterro do casal 
assassinado para aqueles que os conheciam ou 
que tivessem interesse de prestar algum amparo 
às famílias. 
 
Proximidade: Este critério está presente na 
reportagem porque trata-se de um crime ocorrido 
nas proximidades da Baía de São Francisco, 
local onde também aconteceram outros 
assassinatos. 

Stabbings Linked to 'Code' 
Killer’ (Esfaqueamentos 
ligados ao assassino do 
"código") 

29/09/1969 Expectativa/Suspense: A notícia apresenta este 
critério porque trata de assassinatos que se estão 
ligados, uma grande cobertura jornalística sobre 
um caso policial. 
 
Proximidade: Está presente na reportagem 
porque trata-se de crimes que ocorreram nas 
proximidades da Baía de São Francisco e 
estariam ligados. 

New Clues in Lake Killing 
(Novas pistas da matança no 
lago) 

01/10/1969 Expectativa/Suspense: Notícia de assassinatos 
que se estão ligadas, uma grande cobertura. 
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Interesse humano: Por relatar um crime e falar 
sobre as famílias que perderam os filhos. 
 
Marco geográfico: Por acontecer próximo ao 
local que também ocorreram outros crimes. 
 

Letter Claims Writer Killed 
Cabbie, 4 Others (Escritor de 
Cartas de Reclamações Matou 
Taxista e outros quatro) 

15/10/1969 Proximidade: Assassinato em São Francisco 
 
Expectativa/Suspense: Por se tratar da 
confissão do assassino de ter matado a vítima 
citada na notícia e mais outras quatro que 
estavam desaparecidas ou sendo investigadas as 
mortes. 
 
Impacto: Por se tratar de uma notícia chocante 
sobre assassinato. 
 

'I've Killed Seven' The Zodiac 
Claims ('Eu matei sete', 
Zodíaco reivindica) 

12/11/1969 Proximidade: Este critério está presente nessa 
notícia porque aconteceu dentro da redação do 
jornal ao receber uma carta do assassino 
assumindo autoria de alguns crimes. 
 
Expectativa/Suspense: A notícia apresenta este 
critério porque trata de assassinatos nas 
proximidades e que estão ligados a assassinatos 
em série. 
 
Impacto: Por se tratar de uma notícia chocante, 
inédita e do próprio criminosos contatar a 
redação. 
 
Raridade: Este critério encaixa-se nesta 
reportagem por ter sido um fato bizarro e inédito 
do assassino entrar em contato com o jornal.  
 

Urgent Appeal by Belli to 
Zodiac (Apelo Urgente de Belli 
ao Zodíaco) 

29/12/1969 Conflito: Este critério apresenta-se nesta matéria 
por tratar-se de um advogado tentando ajudar o 
assassino a diminuir sua pena devido os crimes 
que cometeu e o próprio criminoso admite que se 
não for detido pode acabar com a vida de mais 
pessoas. 

 
Quadro 2 - Apresentação dos termos sensacionalistas presentes nas reportagens. 

TÍTULO DA MATÉRIA DATA TERMOS SENSACIONALISTAS 

Cheerleader Found Slain on 
Campus (Líder de torcida 
encontrada morta no campus)  

01/11/1966 “a polícia disse que sua garganta havia sido 
cortada e que ela havia sido esfaqueada.” 
 

Friends Quizzed in Slaying Of 22/12/1968 “[...] foram vítimas do assassino que atirou 
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Tenn Pair Near Vallejo (Amigos 
interrogados no assassinato 
de adolescentes perto de 
Vallejo) 

neles com um fuzil de calibre pequeno depois 
de terem estacionado na sexta-feira à noite. ” 
 
“[...] o jovem casal tivesse sido arrastado para a 
cena do crime” 
 
“[...] os jovens ‘aparentemente pararam’ na pista 
dos amantes quando o assassino abriu fogo. ” 
 
“[...] quatro cartuchos de balas encontrados 
perto do carro estacionado do jovem Faraday” 
 
“O jovem foi baleado na cabeça por um rifle de 
pequeno calibre. Ele morreu a caminho de um 
hospital. ” 
 
“A garota havia sido baleada cinco vezes nas 
costas de um alcance não superior a 10 pés. ” 
 
“[...] o jovem havia saído do carro e andando para 
o lado do passageiro quando foi atingido pela 
bala que penetrava a cabeça logo atrás da 
orelha esquerda. ” 
 
“A menina aparentemente correu e foi abatida 
enquanto fugia. ” 
 
“A menina e o menino mortos foram 
encontrados às 23h30, sexta-feira por uma 
motorista de passagem, Sra. Manuel Borges. ” 
 
“A jovem não havia sido molestada e o roubo 
não era um motivo, disseram os investigadores.” 

Stabbings Linked to ‘Code' 
Killer’ (Esfaqueamentos 
ligados ao assassino do 
"código") 

29/09/1969 “[...] estava perto da morte na noite passada” 
 
“O agressor aparentemente os deixou mortos 
em sua pilha de piquenique na costa oeste. ” 
 
“Tiroteio fatal” 
 
“[...] como matar pessoas era mais glorioso do 
que ganhar um grande jogo e afirmavam que 
depois da morte do remetente suas vítimas 
seriam seus escravos no Paraíso. ” 
 
“Vítimas esfaqueadas” 
 
"[...] o homem apunhalou Hartnell seis vezes 
nas costas e Miss Shepherd cerca de duas 
dúzias de vezes - rasgando suas costas, peito 
e abdômen." 
 
"Capitão Townsend disse que houve abuso 
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sexual envolvido, e o casal não foi roubado." 
 
"[...] foram atingidos a tiros três vezes..." 

New CLues in Lake Killing 
(Novas pistas da matança no 
lago) 

01/10/1969 “Comunidade entristecida” 
 
“Esfaqueou fatalmente” 
 
“’Com um psicopata à solta, não podemos nos 
arriscar com a única testemunha viva’, disse o 
capitão Don Townsend”  
 
“[...] foram amarradas e esfaqueadas 
repetidamente.” 

Letter Claims Writer Killed 
Cabbie, 4 Others (Escritor de 
Cartas de Reclamações Matou 
Taxista e outros quatro) 

15/10/1969 “Desafio mórbido” 
 
“[...] amostra de tecido sangrenta que o escritor 
alega ter sido arrancado da camisa do taxista 
morto. ” 
 
“Paul Stine, 29 anos, que foi morto a tiros em 
seu táxi…” 
 
“[...] compulsão psicótica de se gabar dos 
assassinatos…” 
 
“[...] o homem apontou a arma para Stine e 
puxou o gatilho, matando o motorista 
instantaneamente.” 

'I've Killed Seven' The Zodiac 
Claims ('Eu matei sete', 
Zodíaco reivindica) 

12/11/1969 "[...] Zodíaco quebrou o silêncio ontem para 
reivindicar o crédito por mais dois 
assassinatos - a possibilidade de as jovens 
adolescentes terem sido esfaqueadas até a 
morte em San Jose três meses atrás." 
 
“’Até o final de outubro, eu matei 7 pessoas’, 
Zodíaco se gabou em duas cartas dirigidas ao 
The Chronicle em que ele provocou a polícia por 
não ter conseguido pegá-lo. ” 
 
"[...] o assassino em massa incluiu outra parte 
da camiseta que arrancou do motorista de táxi de 
São Francisco, Paul Stine, vítima de 11 de 
outubro." 

Urgent Appeal by Belli to 
Zodiac (Apelo Urgente de Belli 
ao Zodíaco) 

29/12/1969 “‘Você diz que está 'perdendo o controle' e 
pode matar de novo. Não torne as coisas 
piores. Deixe-me ajudá-lo agora.’” 
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5.1 Cheerleader Found Slain on Campus (Líder de torcida encontrada morta no campus)  

 

Um dos primeiros crimes a ser atribuído ao Zodíaco foi o Caso Cheri Jo 

Bates, noticiado em 1º de novembro de 1966 pelo jornal San Francisco Chronicle. 

De acordo com o jornal, a jovem foi encontrada no campus da Riverside City 

College, uma universidade conhecida na Califórnia. Pode-se observar a presença de 

alguns dos critérios de noticiabilidade nesta reportagem, entre eles estão: Critério de 

Proximidade, porque trata-se de um crime ocorrido na Baía de São Francisco, 

próximo onde encontra-se a redação do jornal e do local onde ocorreram crimes 

similares.  

 Outro critério que se encaixa é o de Expectativa ou Suspense por tratar de um 

assunto relacionado com a morte de uma jovem e estar ligado a outros assassinatos 

e também o critério de Impacto está presente devido a vítima ser conhecida na 

comunidade religiosa e ser uma líder de torcida de uma faculdade prestigiada da 

Califórnia. Além disso, o critério de Interesse Humano também se apresenta nesta 

matéria, por contar a história da família da vítima, como uma forma de comover os 

leitores e mostrar que o pai perdeu a filha. 

 
Imagem 3 - Primeira notícia sobre uma morte ligada ao assassino. 

 
Fonte: Archive San Francisco Chronicle (1966) 

 

A imagem 3 mostra a reportagem sobre o assassinato de Cheri Jo Bates, um 

dos elementos que chama atenção é o destaque que se dá às fotos da jovem, 
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principalmente a que exibe seu corpo no chão, com uma flecha indicando o local 

onde foi encontrada dentro do campus da universidade. O conteúdo da reportagem 

conta a história da jovem e de sua família, como uma maneira de comover quem 

está lendo. Segundo Wolf (1985, p. 210), o uso de imagens também confere a 

veracidade à notícia e na maioria das vezes pode aplicar o fato por conta própria. 

 Outros elementos presentes dentro do texto jornalístico desta reportagem, 

remetem ao sensacionalismo, como por exemplo, no trecho: “[...] a polícia disse que 

sua garganta havia sido cortada e que ela havia sido esfaqueada. [...] Cheri Jo 

Bates, filha de Joseph C. Bates, de Riverside, foi encontrada cerca das 6 da manhã 

em um caminho entre dois prédios.”13  

 De acordo com Motta (2013, p. 199), este tipo de estratégia é geralmente 

utilizada pelos jornalistas ao escrever uma reportagem e contar os fatos de maneira 

que possam imaginar a cena a ser descrita, tornando o texto mais atrativo e 

prendendo o leitor. Segundo Pedroso (2001, p. 51), um jornal com características 

sensacionalistas funciona através do desencadeamento de emoções e mostra ao 

leitor uma maneira de imaginar aquela situação que está sendo relatada, 

imaginando os personagens e acontecimentos. 

  Outra estratégia utilizada em uma narrativa jornalística é quando se 

apresenta o horário exato em que o crime ocorreu, dando mais credibilidade ao 

jornal por saber precisamente sobre o acontecimento. De acordo com Motta (2013, 

p. 202), “A datação precisa confere referencialidade temporal (ontem, hoje, amanhã, 

etc.), muitas vezes acompanhada de especificações precisa: às 15 horas, antes do 

almoço, na saída do trabalho, etc.” 

 
5.2. Friends Quizzed in Slaying Of Tenn Pair Near Vallejo (Amigos interrogados no 

assassinato de adolescentes perto de Vallejo) 

 

Na imagem 4 é apresentada a segunda reportagem relacionada a outro crime 

cometido pelo assassino, noticiada em 22 de dezembro de 1968, são relatos de 

testemunhas e autoridades que dizem que um casal foi encontrado em um local 

conhecido como “Pista dos Amantes”. Na reportagem há apenas as imagens dos 

                                                 
13 "[...] Police said her throat had been cut and she had been stabbed. [...] Cheri Jo Bates, daughter of 
Joseph C. Bates of Riverside ws found about 6 a.m. on a driveway between two buildings.” 
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jovens, como se fosse um cartaz de desaparecimento, e de um policial que estava 

cuidando do caso. 

 
Imagem 4 - Reportagem sobre um casal assassinado em Vallejo 

 
Fonte: Archive San Francisco Chronicle (1966) 

 

Observa-se que os critérios de noticiabilidade presentes nesta matéria são de 

Serviço, por apresentar o horário e local onde seria realizado o enterro dos jovens 

para os leitores que os conheciam ou quem quisesse prestar alguma homenagem e 

amparo às famílias. Também o critério de Proximidade por se tratar de um crime que 

ocorreu próximo das redondezas da Baía de São Francisco e ser um local conhecido 

pelos moradores da região. 

Além disso, dentro da reportagem é possível observar alguns elementos 

sensacionalistas, como por exemplo, o discurso de autoridade presente no trecho: 

“Detetive Sgt. Leslie Lundblad, o oficial encarregado da investigação, disse que 

havia uma possibilidade distinta de que o jovem casal tivesse sido arrastado para a 

cena do crime desde [...].”14 (SAN FRANCISCO CHRONICLE, 1968). 

Em outro trecho da reportagem é possível observar uma descrição de como o 

crime foi cometido de acordo com Angrimani (1995, p. 57), esse tipo de prática é 

utilizado pelos jornais que não se titulam sensacionalistas, mas que mascaram uma 

violência por trás de artigos e reportagens que causam emoção, assim como no 

trecho: “O jovem foi baleado na cabeça por um rifle de pequeno calibre. Ele morreu 
                                                 
14 "Detective Sgt. Leslie Lundblad, the graying, husky officer in the charge of the investigation, said 
there was a distinct possibility the young couple had been trailed to the murder scene..." 
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a caminho de um hospital. [...] A garota havia sido baleada cinco vezes nas costas 

[…].”15 

 

5.3. Stabbings Linked to ‘Code' Killer’ (Esfaqueamentos ligados ao assassino do 

"código") 

 

A terceira reportagem publicada em 29 de setembro foi 1969, o texto por ser 

curto e não conter imagens, aparenta ser uma nota que ocupou apenas uma coluna 

e meia de uma página do jornal e era sobre os códigos enviados junto com as cartas 

escritas pelo Zodíaco e a possibilidade de estarem ligadas às pistas de mais 

assassinatos.  

 O critério de noticiabilidade presente nesta reportagem é de Expectativa ou 

Suspense por se tratar da investigação de assassinatos que estariam ligados a um 

assassino em série e por; ter se tornado uma cobertura jornalística de um caso 

policial. Outro critério seria de Proximidade, pois trata-se de crimes que ocorreram 

nas proximidades da Baía de São Francisco e estariam ligados. 

 
 Imagem 5 - Nota sobre a investigação das cartas do assassino.  

 
Fonte: Archive San Francisco Chronicle (1969) 

 

Foram observados os termos sensacionalistas presentes nesta reportagem, 

como por exemplo “tiroteio fatal” para descrever a maneira como aconteceram as 

                                                 
15 “The youth had been shot in the head by a small-caliber rifle. He died enroute to a hospital. [...] The 
girl had been shot five times on the back…”. 
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mortes e “vítimas esfaqueadas” para descrever como as vítimas haviam sido 

encontradas. Além de sempre existir o depoimento de autoridades, como no trecho: 

“Capitão Townsend disse que houve abuso sexual envolvido, e o casal não foi 

roubado. ” (SAN FRANCISCO CHRONICLE, 1969). 

De acordo com Motta (2013, p. 202), o uso de citações em textos jornalísticos 

reforça a veracidade e a importância daquele fato, também é uma maneira de dar 

credibilidade ao jornal e aquela notícia específica.  

 Além disso, em um trecho da reportagem há a descrição do que o assassino 

disse em suas cartas, como por exemplo, no trecho:“[...] como matar pessoas era 

mais glorioso do que ganhar um grande jogo e afirmavam que depois da morte do 

remetente suas vítimas seriam seus escravos no Paraíso.”16 De acordo com Barros 

(2009, p. 24), “Os criminosos notórios, ou aspirantes a esse perverso estrelato, 

sentem-se satisfeitos e engrandecidos em seus egos com a repercussão na mídia 

de seus feitos.” Ou seja, ao transcrever nas notícias trechos das cartas do criminoso, 

o jornal possivelmente poderia ajudar em sua fama. 

 
5.4. New Clues in Lake Killing (Novas pistas da matança no lago) 

 
Imagem 6 - Reportagem sobre outro casal assassinado em 1969. 

 
Fonte: Archive San Francisco Chronicle (1969) 

 

                                                 
16 “The decoded messages described killing people as more glorious than killing big game and 
asserted a belief that after 'the sender's death his victims would be his slaves in Paradise. ” 
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A imagem 6 mostra a quarta reportagem sobre os crimes divulgada em 1º de 

outubro de 1969, a respeito do assassinato de um casal nas proximidades do Lago 

Berryessa, um lugar turístico localizado na Califórnia. O texto é curto e há apenas 

três imagens, das vítimas e outro retrato falado do suspeito.  

Pode-se observar que os critérios presentes são os de Expectativa ou 

Suspense, por tratar-se da continuação de uma notícia anterior do mês de setembro 

do mesmo ano, ou seja, trata-se de uma grande cobertura. Além disso, há o critério 

de Interesse Humano, por tratar-se da morte de jovens conhecidos em uma 

comunidade religiosa e famílias que perderam seus filhos.  

Além disso, um critério importante presente nesta notícia é o de Marco 

Geográfico, por ser nas proximidades onde aconteceram outros crimes. Por isso, o 

Lago Berryessa é citado em outras notícias. No site norte-americano Zodiac Killer 

Facts17 alguns fãs do assassino na internet criaram teorias de que o assassino se 

baseava em pontos cardeais e por isso seus crimes aconteciam sempre em regiões 

próximas. 

A respeito dos termos sensacionalistas presentes nesta reportagem, como 

por exemplo, “comunidade entristecida” e “esfaqueou fatalmente”, de acordo com 

Barros (2009, p. 24), termos para chocar os leitores são utilizados como uma 

maneira de despertar emoções primárias, ou seja, o medo, a repulsa etc.  

 A diagramação da notícia no jornal pode demonstrar se ela é sensacionalista, 

devido ao seu destaque e as reações que pode causar. De acordo com Pedroso 

(2001, p. 54), jornais que não são sensacionalistas não possuem uma linguagem tão 

visual quanto os sensacionalistas, porém os elementos que compõem a página 

podem dizer algo, como por exemplo, a maneira que o fato é organizado, as 

imagens, textos, títulos e subtítulos. Neste caso, as imagens da vítima estão em 

destaque está disposta como se fosse um cartaz de desaparecimento ou como uma 

se fosse uma denúncia, por trazer ao lado das vítimas o retrato falado do criminoso. 

                                                 
17 http://zodiackillerfacts.com/The%20Mysteries%20of%20the%20Mt.%20Diablo%20Map.htm 
 

http://zodiackillerfacts.com/The%20Mysteries%20of%20the%20Mt.%20Diablo%20Map.htm
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5.5. Letter Claims Writer Killed Cabbie, 4 Others (Escritor de Cartas de Reclamações Matou 

Taxista e outros quatro) 
 

Imagem 7 - Notícia com o retrato falado do assassino. 

 
Fonte: Archive San Francisco Chronicle (1969) 

 

A imagem 7 é apresentada a quinta reportagem publicada em 15 de outubro 

de 1969, a respeito das cartas do assassino em que o próprio assume autoria na 

morte de sete vítimas. No topo da página do jornal é exibida a primeira carta do 

assassino em série, enviada para a redação e um retrato falado feito pela polícia. 

 Em um trecho da reportagem, é descrito o que veio junto com a 

correspondência que seria um pedaço de tecido coberto de sangue de uma das 

suas vítimas, um motorista de táxi que estava desaparecido e foi encontrado morto 

dias antes da edição do jornal ser publicada: “[...] O último desafio mórbido foi uma 

carta para o Chronicle contendo uma amostra sangrenta de pano que o autor 

afirmou ser um pedaço da camisa do motorista de táxi morto.”18 (SAN FRANCISCO 

CHRONICLE, 1969). 

                                                 
18 “[...] The latest morbid challenge was a letter to The Chronicle containing a bloddy swatch of cloth 
which the writer claimed was torn from the shirt of the dead taxi driver. ” 
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O fato de dar destaque a carta e ao retrato falado já são características do 

sensacionalismo, além de novamente apresentar o discurso de autoridade, se 

apoiando em fontes oficiais. De acordo com Motta (2013, p. 202), o uso de nome 

como Polícia Federal identifica que aquela informação é oficial, reconhecida e 

confirmada, traz um ar de autoridade a reportagem. 

 No texto, também há uma descrição em detalhes do crime e uso das palavras 

“desafio mórbido” e “assassino psicótico”. De acordo com Barros (2009, p. 25), 

criminosos que cometem assassinatos em série geralmente são retratados pela 

imprensa como um indivíduo com patologia mental, ou seja, esta ideia em uma 

notícia sensacionalista sempre será associada ao psicopata.  Também segundo o 

autor, a utilização de termos como “mórbido” ou “morte”, reforçam a morbidez da 

notícia e seu conteúdo ligado a violência. 

 Outro ponto, foi o jornal San Francisco Chronicle ter publicado o conteúdo 

imposto pelo assassino depois do prazo estipulado por ele, a fim de não 

comprometer as investigações do caso. No que diz respeito ao critério de 

noticiabilidade, o jornal respeitou o critério de Proximidade, já que o assassino agia 

em na Baía de São Francisco. Também há o critério de suspense e de impacto que 

deixavam os leitores curiosos e apreensivos para saber o que aconteceria a seguir.  

 
5.6. 'I've Killed Seven' The Zodiac Claims (“Eu matei sete”, Zodíaco reivindica) 

 
Imagem 8 - Artigo a respeito da confissão nas cartas do assassino. 

 
Fonte: Archive San Francisco Chronicle (1969) 
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A imagem 8 mostra o artigo publicado em 12 de novembro 1969, onde o 

jornalista policial Paul Avery descreve as cartas recebidas pela redação do jornal, 

em seu conteúdo o próprio assassino assume autoria de sete mortes. O texto é curto 

e não ocupa muito espaço no jornal, porém os critérios presentes são os de 

Proximidade também por tratar-se de crimes que aconteceram em lugares próximos 

e principalmente por relatar sobre o que aconteceu na redação do jornal ao 

receberem as cartas do assassino. 

Também, outro critério é o de Expectativa ou Suspense, porque assim como 

as demais notícias fala a respeito dos assassinatos e é uma cobertura de crimes de 

um assassino em série. Assim como o critério de Impacto por tratar de um fato 

chocante, inédito e do próprio criminosos contatar a redação. Outro critério que 

poderia encaixar-se neste artigo seria o de Raridade por trazer um fato bizarro e 

pela primeira vez um criminoso procurar os jornais para assumir seus crimes. 

Um dos elementos sensacionalistas que possivelmente podem estar 

presentes neste artigo é na maneira como o jornalista relatou os fatos, isto pode 

transparecer ideias pessoais, estereótipos e até mesmo opiniões a respeito dos 

crimes. Segundo Márcia Amaral (2005, p. 3), “[...] São redigidas a partir de formas 

narrativas, pautadas por símbolos, estereótipos, frases feitas, metáforas e imagens. 

” Ou seja, a maneira como o jornalista se refere aos fatos pode trazer características 

sensacionalistas a notícia e alterar maneira como será transmitida para os leitores. 
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5.7. Urgent Appeal by Belli to Zodiac (Apelo Urgente de Belli ao Zodíaco) 

 
Imagem 9 - Advogado tenta entrar em contato com Zodíaco. 

 
Fonte: Archive San Francisco Chronicle (1969)  

 

A imagem 9 mostra a reportagem de Paul Avery publicada em 29 de 

dezembro de 1969, a respeito do Zodíaco ter buscado ajuda com um advogado 

norte-americano Melvin Belli, conhecido por defender casos em que envolviam 

celebridades. No texto da matéria há citações que indicam depoimentos do 

advogado, como por exemplo, “Você me pediu ajuda e eu prometo a você que farei 

tudo o que estiver ao meu alcance para lhe fornecer qualquer ajuda que possa 

precisar ou desejar. ” (SAN FRANCISCO CHRONICLE)19 Pode-se observar que 

novamente são utilizadas citações dos entrevistados para construir uma notícia. 

Segundo Motta (2013, p. 202) “[...] São utilizadas fartamente na narrativa jornalística 

para dar a impressão de que são as pessoas reais que falam, de que o jornalista 

não está intervindo. ” 

A respeito do sensacionalismo presente nesta reportagem, o trecho em que o 

advogado relata o que Zodíaco lhe disse em sua correspondência e ressalta a 

ameaça de que se não tiver a ajuda que solicita, poderia vir a cometer outro crime: 

“[...] Não posso pedir ajuda porque a coisa em mim não vai deixar, estou achando 

                                                 
19 “You have asked me for help and I promise you I will do everything in my power to provide you with 
whatever help you may need or may want. ” 
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extremamente difícil manter isso em cheque e estou com medo de perder o controle 

novamente e levar minha nona e possivelmente vítima [...].”20  

Segundo Pedroso (2001, p. 51), uma informação sensacionalista tenta na 

maioria das vezes apelar para o lado emocional do leitor, “[...] opera como um meio 

de liberação de desejos reprimidos e censurados... O impulso agressivo do leitor 

pela denúncia dos atos criminosos e pela designação dos culpados [...]. ” A 

reportagem em si tem uma característica de denúncia e apela para o lado 

emocional, pois é como se o criminoso estivesse pedindo ajuda para não ser 

acusado pelos seus crimes ou algo do tipo, uma espécie de redenção. 

                                                 
20 “[...] I cannot reach out for help because of the thing in me won't let me, I am finding it extremely 
difficult to hold it in check and I am afraid I will lose control again and take my nineth and possibly.” 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Após a análise destes materiais jornalísticos a respeito dos crimes cometidos 

pelo Zodíaco, pode-se aplicar a categorização como método para divisão dessas 

matérias, sendo que todas atendem ao critério de noticiabilidade de Proximidade por 

se tratar de crimes que ocorreram em regiões próximas. Também o critério de 

Expectativa ou Suspense está presente por se tratarem de temas relacionados a 

crimes e mortes. Este requisito também se encaixa no critério de Impacto por serem 

notícias chocantes sobre assassinatos. 

Podemos, portanto, concluir que as reportagens publicadas pelo jornal norte-

americano San Francisco Chronicle a respeito do Caso Zodíaco, utilizam critérios de 

noticiabilidade ligados a notícias de caráter policial. 

 Foram identificados termos e adjetivos que poderiam ser substituídos por 

palavras mais amenas e sem adjetivação, seguindo o modelo de formação 

jornalística. Porém, as reportagens em si não podem ser consideradas 

sensacionalistas, apesar do jornal cobrir e participar de um caso policial de grande 

repercussão na década de 1970.  

O que se verificou foi que os jornalistas cumpriram a obrigação como 

profissionais de comunicação ao relatarem os crimes, apesar da constante pressão 

que sofriam do próprio assassino. Em trecho do livro Zodíaco, de Robert Graysmith 

(2007), inclusive, o jornalista relata que por diversas vezes a redação ficou no 

impasse de atender as ordens do assassino para que não ocorressem mais mortes. 

Além disso, os profissionais trabalhavam constantemente com a polícia norte-

americana em busca de descobrir a identidade do assassino em série. 

Com isso, compreende-se que os valores-notícia determinados para a seleção dos 

fatos noticiados no jornal San Francisco Chronicle foram baseados nos critérios de 

noticiabilidade, especialmente de impacto e expectativa, além de proximidade, dada 

a própria relevância dos fatos. 
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